
 

    

 

 

PELO DOM DA DIVERSIDADE NA IGREJA  

 
1 – Cântico de entrada 
 
2 – Introdução 
Com Maria, a Mãe de Deus e Mãe da Humanidade, Mãe da Igreja e Mãe de todos os cristãos, 
nossa Mãe, vamos implorar a graça do Espírito, para que nos ajude a reconhecer o dom dos 
diferentes carismas nas comunidades cristãs e a descobrir a riqueza das diferentes tradições rituais 
no seio da Igreja Católica. Vamos rezar o terço, tendo bem presente os diversos matizes desta 
intenção. 
 
3 – Primeiro mistério: Implorar o Espírito 
O Pentecostes foi o início solene da Igreja. O Espírito é a alma da Igreja pois é Ele, como Pessoa 
divina, que inspira, ilumina, une, congrega, faz novos discípulos, age nos sacramentos, ajuda a 
rezar e saborear a Palavra, faz a unidade de todos os crentes. Sem Espírito, sem a sua ação, não há 
Igreja viva, não há respeito pelos carismas que o Espírito concede, não há unidade e comunhão. 
Supliquemos um novo Pentecostes para que os dons do Espírito sejam vida intensa na comunhão 
da Igreja. Rezemos com Maria, em cenáculo, para que o Espírito venha de um modo renovado. 
 
Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 
 
4 – Cântico 
 
5 – Segundo mistério: Diversos carismas 
No conjunto da Igreja e em cada comunidade, o Espírito Santo vai dando diversos carismas para 
realizar o bem comum, ou seja, para bem e proveito de todos. Esses carismas precisam de ser 
examinados, precisam de ser aceites, precisam de ser acolhidos com fé e esperança, pois são dom 
do Paráclito do Pai, para bem de todos. Sem atenção, respeito, amor, aceitação dos carismas dados 
pelo Fogo divino, não haverá crescimento na Igreja, nem unidade no Corpo Místico. Com Maria, 
Mãe da Igreja, rezemos este segundo mistério, pedindo esta graça imensa para bem da Igreja. 
 
Pai-nosso… Ave-Maria... Glória… 
 
6 – Cântico 
 
7 – Terceiro mistério: Eucaristia fonte de unidade 
Pela ação do Espírito, a celebração da Eucaristia, a graça da comunhão, a oração diante de Jesus 
Eucaristia vai-se tornando força interior para crescer na unidade, vai sendo elo de comunhão entre 
todos, vai sendo dinamismo para acolher os carismas e fazer de muitos um só corpo. A Eucaristia é 



 

    

a fonte diária da unidade eclesial, onde os diversos carismas devem florescer e desenvolver-se 
para bem e riqueza de todos na Igreja universal. A comunhão eucarística faz a comunhão eclesial. 
Maria Santíssima, a Mãe da Igreja, quer esta unidade e reza connosco. Com Ela rezemos este 
terceiro mistério. 
 
Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 
 
8 – Cântico 
 
9 – Quarto mistério: Tradições rituais 
Neste mistério, vamos suplicar, através de Maria, Mãe da Igreja, que saibamos descobrir as 
riquezas das diversas tradições rituais, para que não sejam semente de divisão, mas elo de 
unidade. Na obediência à Igreja e desejando construir unidade no amor eclesial, não podemos 
andar divididos por causa de ritos diferentes. As tradições podem ser ricas e boas, mas não serem 
hoje o caminho da liturgia, que deve ser fonte de união e de comunhão entre todos os cristãos. 
Que Maria, a Mãe, nos una como seus filhos, observando a lei da liturgia que o Concílio Vaticano II 
nos mandou aplicar e viver. Supliquemos esta graça neste quarto mistério. 
 
Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 
 
10 – Cântico 
 
11 – Quinto mistério: Igreja una 
Igreja universal, católica, mas una, na sua diversidade de costumes e de ritos, de línguas e de 
devoções, de vivência litúrgica, que a todos congrega. Igreja una, santa, católica e apostólica, como 
rezamos no Credo. Daí o esforço de escuta, de diálogo, de comunhão de todos, em busca 
incessante de unidade, para que haja um só rebanho e um só pastor. Muitos, mas um só Corpo, 
com um só coração e uma só alma, sempre unidos, apesar das diferenças. Não é o gosto, o pensar 
individual que deve imperar, mas sim a graça da sinodalidade, da vida e da oração em comum, 
colocando em prática a palavra de Jesus: “Que todos sejam um”. Rezemos por esta intenção o 
quinto mistério e que a Mãe da Igreja una a todos os cristãos num só Corpo. 
 
Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 
 
12 – Consagração a Nossa Senhora 
 
13 – Cântico final 
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